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-de--p o mercado brasileiro de em- Em mil tO"",dJ,

balagens passou nos últimos 20 -1982 -1002
anos por uma verdadeira revolu- 500 -,-- -"
ção. Novos materiais, mudanças U18 I ~ I
de hábitos, avanços tecnol6gicos -

Ie profissionalização do varejo Icausaram grandes mudanças em ~
ramo de neg6ào que multipli-
cou o seu faturamento por três ~

em duas décadas. A expcctativa é
de que poderá atingir USS 12 bi-
lhões em 2002.

As transfonn.-.ções afetaram
antigos lideres do setor de emba-
lagens -como os fabricantes de
latas de aço e garrafas de vidro
para bebidas -e possibilitaram
o surgimento de novos competi-
dores -como os produtores de
latas de alumínio e garrafas PEf
para 0mesmo segmento ~~

O Valor teve acesso aos núme- i

ros da Dátamark;empresa especia-
lizada no setor de embalagens,
que mostram o movimento das úl-
timas du"-, décadas. Enquanto.as : i! ' ! : 1
embalagens processadas por In- I! I. I
dústrias tradiáonais, como as de Iq85 I~ I, ,

, .Ividro e de folha-de- Oandres, cres- ' , ., ,
ceram 60% e 30%. respectivamente, a;s" ,

as embalagens de plástico tiveram ; , ;
um salto de 278% easOexíveisau- 110; ! I, , ,
mentaram expressivos 507%. A 120 ' , I' 1-

sensação de mercado ocorreu no 1- I ; ., ' :
.700 128 Isegmento de latas PO? .beb,das, .I 14-'64 ' i

comaentrad"doalumuuo-uma , , Ialtade776%no pelÍodo. IL206 ~ i I, l . ~53A, garrafas PEf. "-, caíxinhas ' i
longa vid",introdU7id~pelaTetr; Iqq5 125 Iqq5 ~ 19'10 L486'

Pak, e as latas de alumtmo mv"dt- .~ 155 , UO2l
r"mrapid"menteomerc"do 6A03 .137 I

"I\sindústri"-,tr"dicion"isnão r ' 1qq5 ' i
souberam rc"glr unediatamente .2-274 i82B 910 -7.135
quando surgiram as embalagens 2000 1393 j , , ' II 2000 W4 i I ! . i

I 2000 1255 alternativas., diz Maurice M... di- -i-oo : I i. : I 'I 2000 510 ,
retor-ex~tivo ria Dalamar~ Sua ...~63' , ' ; , : !38 ! : i! : I I JjB68 10.241

~1::;~=~1:= ~~..E:~=-~:~-: no Brasil em 1990 e dez anos de-

pois esse setor já pl-oduzia 9,5 bi- Wallis, presidentedaDaIamark. torno d"s garrafas também tor- Mas não foi s6 a embalagem Conteit8 C\."
Ihõesdelatinhasaoano. Ocaso da folha-deOandres,ma- nav" o prorcsso caro, jã que os PEf que foi destaque no setor

AsgarrafasPEf,quesãousadas télÍa-primapara latas de aço, éme- supermerc"rios tinham que plãstico. O polipropilen() (PP),
prinápahnente nos segmentos nos dramático, uma vez que o se. manter um" equipe para geren- fruto da sua Oexibilidade em se Obterinformaçõessobrea in-
de refrigerantes e 61eos comesti- torconseguiu manter seus merca- áara trora d,"vasilhames. adaptar nos diversos segmentos dústrla brasileira de embalagens
veis, atingiram a marca de quase dos, porém, perdeu todo o cresá- A garraf" Ilão pennitia a com- e da resistênáaã umidade, é um nãoeratarefa fãcilna década de 70.
6 bilhões de unidades. Outro fe- mento apresentado por seus praporimpIliso.Oconsumidorti- dos materiais que apreselltou G..h.mW"Ili"d"",,t"m,1rk,q"e
nõmenodopelÍodoforamascai- clientes.Aslatas de 61eoporexem- nha que 'e planejar para buscar um crescimento significativo ",uovanoselornaquelaépoGl,co-
xinhaslongavida,quetêmnoin- plo,cresceram60%em20anos,en- uma ceIVeja,jáque se chegasse no Entre 1982 e 2002, espera-se nheciaessadiliCIddademwlobem.
dústria de laticínios seu princi- quanto a fabricação de"eproduto superrnercadosem as garrafas não que o PP dê um salto de 464%, Cientedanecessidadedasem-
pai mercado. Bateram a marca de praticamente dobrou e as garrafas poderi" comprar uma dúzia de saindo de 44 mil toneladas e al- presas. W,,!Ii, percebeu que não
7bilhõesdeunidadesem2000. PEf, que começaram a aparecer a cervej"s como faz hoje quando vê cançando 248 mil toneladas. "O bayjaniliguémfazendo""etra-

A entrada dos novos produtos partir de 1987 no pais, hoje detêm uma pilha de !","-,do produto. polipropileno está presente, pra- balho no segmento de embala-
no segmento de bebidas afetou 27% des.,,"mercado. Sem contar que a garrafa PEf ticamente, em todas as tampas gens.Semperdertempo,o execu-
fortemente a indústria do vidro. "As novas embalagens toma- po"ibi!ilou a ampliação do nú- plásticas., afinnaGrahamWaUis. dvodeixouacomp.""h;aondeera
EmI990,quase24milhâesdegar- ram partiápação das tradiáo- mero de fablÍc,1nte, de reflÍge- 0 plástico, em geral. também empregadoeeriOlI"".1lam"rk,
raras foramenvasadas comrefrige- nais graças a trés motivos: prati- rantes no Brasil, ns chamados "lU- ganhou espaço na competiÇão com o objetivo decolelardado,
ranteecerveja.Dezanosdepoises- ádade, custos mais baixos eape- bainciros". .No início, haviam com o papel kraft, usado nas em- sobreosetoredas áreas deben'de
se número caiu pela metade. "Nos 10 mercadoI6gico., diz Max. Para cerca de 60 rabricantesderefrige- balagens de açúcar, fertilizantes e consumo,comoa.,dealimentos,
supermercados, não se encontra exemplilicar sua teoria, o execu- rante, lIoj,". estima-se que exis- alguns produtos qutmicos. Porém, beb;das, xampus e outras.
mais garrafas de cerveja -somen- tivo utiliza a garrafa de vidro. tan1 mai, de 800 empresas neste não teve seu desempenho tão aba- A ;dé;a "eu tão ""fIo qlte, 20
te latas. Mas a garrafa continua em Segundo Max, a antiga emba- setor". dil F"usto Lopes Bernardi- lado no pais. No pelÍodo, o kraft anos depo;', a Dalamark é refe-
alta nos bares, onde o brasileiro lagem retornávelnão era prática no júnior. ,uperintendente CO- assistiu a uma queda de 39% em rêndanoselor.Semrevelarofaru-
gosta de tomar cerveja, vendida para o consUInidor, que tinha me,cial d" I;ngepack, cujo início volume-de443milemI982para ramento,bojeaempresajáconta
apenas ne"a forma., diz Graham que armazená-la em easa. 0 re- da operação data de 1989. 270miltoneladasneslt"'no. com 100 clien...oo I!rasil,que

vão desde companhias de embala-

Mudancas alteram o perfil do setQr ~~;=;::~::a~:~;~;S.
-, .L da Datamarkentreas previsões

DesaoPaulo Ira Pak. "A embalagem asséptica cresce sempre acima do Produto dicionais de latas de aço como a paraoselordeembalagensem

foiumadasgrandesinovaç6esdo Interno Bruto (Pm), cerca de 2%., Metalúrgica Matarazzo e a Rhe- 2002, com os nú;nerosde 1982,
As mudanças de tipos de em- setor, porque possibilitou acon- avalia F"usto Lopes Bemardino Jú- em foram expulsas do mercado bem como a evolução de alguns

balagens alteraram o perfil das diáànar e prolongar a vida útil nior, ,opelÍntendente comercial de bebidas por não conseguirem segmentosduranleoper!odo,
empresas nesse setor. Fabrican- do alimento, que é envasado na da Engcpack. Com um faturamen- competir com o novo formato.
tes como Metalúrgica Mattaraz- temperatura ambiente., diz Pau- to allltal de U5$ 77 milhões. o exe- Entraram em crise e acabaram se
zodesapareceram do mercado 10 Rochet, diretor de desenvolvi- cutivo "credita que o PEfvai avan- juntando em um novo grupo em
para dar espaços para novos con- mentodeneg6ciosdaTetraPak. çar sob", o setor de cosméticos, 2001, a Cia. Brasileira de Latas
correntescomoLatasa,Engenpa- No setor do PEf,a Engepack,cu- 6leocomestivele farmacêutico. (CBl). que atua nos segmentos
ckeTelra Pak. Enquanto isso, for- jomaioraáonistaéogmpoMaria- 5uce,,0 parecido teve a lata de para tintas eatimentos.
necedores lradiáonais de maté- ni com 67% do capital, foi uma das alwninio Tadeu Nardocci, presi- A perda dos clientes na área de
rias-primas,com05aintGobaine precursoras, ao passo que a Rey- dent,"da área delaminadosdaA!- bebidas abriu os olhos da CSN."Te-
Companhia Siderúrgica Nacio- nolds desembarcou com a tecno- can, cita v,írios motivos para o mos de inovar. diminuir custos e
nal (CSN), viram o cresciroento logiadalatadealumínioemduas cresrin1t'nwdoproduto,masuns tomaraembalagemcadavezm.ais
da multinaáonal A!can. peças no Brasil e criou a !Atas"- Em dos princip"i, ê a taxa de 85% de prática para a dona de casa.. diz

"Hoje, as garrafas de vidro ainda 12anos,omercadodelatinhas"a- recicla"emaDresentadaem 2001 IMo AldL d;""nr de emh"l o,
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Embalagens Em duas décadas, alumínio, PET e longa vida tomam espaço do vidro e do aço

Será que eu posso

rastrear cartas ou

encomendas perdIdas?


